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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: descrever os mitos e desafios das práticas sexuais na terceira idade através de uma 
revisão integrativa. Método: Revisão integrativa de literatura que teve suas buscas nas bases de 
dados lilacs, medline e scielo de artigos publicados de janeiro de 2009 a dezembro de 2019, com o 
emprego dos descritores: Envelhecimento, Idoso, Sexualidade, Práticas Sexuais, IST. Realizou-se a 
sistematização dos dados pela técnica de Análise de Conteúdo. Resultados: Foram analisados oito 
artigos em que se descreveu os mitos e desafios das práticas sexuais enfrentadas na terceira idade. 
No tocante às estratégias, busca-se integrar o tema na grade curricular dos cursos de saúde e o 
amparo na educação continuada desses profissionais como qualificação para uma eficaz abordagem 
a esse grupo. Conclusão: Reconhece-se, pois, que os mitos e desafios da sexualidade, assim como 
da prática sexual em si e até mesmo da idade desse indivíduo, levanta questionamentos sobre o que 
lhe é ou não permitido. Visto isso, o preparo dos profissionais na ponta do atendimento deve estar 
afinado, objetivando acolher, proteger, desmistificar e educar essa população idosa quando as 
práticas sexuais seguras. 
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INTRODUCTION 
 

O prazer e a qualidade podem ser sinônimos de 
envelhecimento para muitas pessoas de idade avançada 

(DANIEL et al, 2016). Porém, o envelhecimento ativo vem 
como um desafio coletivo, incluindo domínios que requerem 
uma visão sem preconceito para que esse rearranjo do estilo de 
viver se torne cada vez mais natural, comum e seguro 
(VELOZO 2015).  
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O direcionamento de uma maior atenção à saúde da população 
com mais de sessenta anos de idade é necessário, tento em 
vista o aumento no número de idosos, da expectativa de vida e 
do envelhecimento ativo. Dentre as questões que 
compreendem a qualidade de vida da terceira idade, destacam-
se a sexualidade e as práticas sexuais como importantes 
critérios para o envelhecimento ativo (SOUZA 2015). Além do 
aumento da população de idosos e o aumento das práticas 
sexuais entre eles, os riscos de contrair as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis - IST entre a população idosa 
também aumentou.  
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Diante este fato, a educação em saúde sexual para o público 
idoso se fez mais importante. Seja pelo medo de perder a 
ereção, por não saber utilizar o preservativo ou pela 
“segurança” da fidelidade do cônjuge, uma parcela dessa 
população, mesmo possuindo conhecimento das formas de 
prevenção, ainda pratica atividade sexual de maneira insegura. 
Além, há aqueles que desconhecem as formas de prevenir as 
IST, fazendo enfática a preocupação em atender a terceira 
idade com olhar não só nas doenças crônicas, mas também na 
sua saúde sexual (LAROQUE et al, 2011). O interesse no tema 
surgiu após experiência em estágio curricular perante a 
observação de relatos de vivência sexual de idosos. Cada vez 
mais se encontra idosos com vida sexual ativa em controversa 
aos tabus da sociedade moderna. Estes, por sua vez, apesar de 
enfrentarem diversos preconceitos sociais, culturais e 
familiares buscam estratégias para manutenção de uma prática 
sexual ativa (SOUZA 2015). Diante do exposto, este artigo 
objetivou descrever os mitos e desafios das práticas sexuais na 
terceira idade através de uma revisão integrativa. 
 

 MATERIALS AND MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que constitui 
uma avaliação ampliada de textos que nos levam a uma 
reflexão para estudos futuros. É utilizada para analisar, 
identificar e sintetizar resultados de estudos independentes 
sobre uma mesma temática, possibilitando determinar o 
conhecimento atual sobre o assunto de escolha. A revisão 
integrativa proporciona suporte para a tomada de decisões e a 
melhoria da prática clínica, além de apontar a necessidade de 
realização de novos estudos para preencher as lacunas 
existentes no conhecimento científico da atualidade 
(CROSSETTI, 2012). Para o desenvolvimento desta revisão, 
foram adotadas as seguintes etapas: 1 - Escolha da temática a 
ser buscada. 2 – Elaboração da questão orientadora da 
pesquisa. 3 – Escolha da base de dados. 4 – Escolha dos 
descritores e elaboração das estratégias de busca. 5 – 
Elaboração de critérios de Inclusão e Exclusão. 6 – Busca na 
Base de dados e 7 – Análise dos dados encontrados (MENDES 
et al, 2019). Foram utilizados os critérios de inclusão artigos 
entre os anos de 2009 a 2019, com o tema sobre práticas 
sexuais na terceira idade e de exclusão artigos anteriores ao 
ano de 2009 com temas fora do assunto práticas sexuais na 
terceira idade. Este estudo obedeceu a Lei de direitos autorais 
de nº 9.610/98 que regulamenta os direitos autorais, 
entendendo-se sob esta denominação os direitos do autor e os 
que lhe são conexos. 
 

RESULTADOS  
 
Foram analisados 08 artigos que abordam de forma direta a 
temática deste estudo, após aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão. Os artigos serão apresentados a seguir 
contemplando ano de publicação, periódico, título do artigo, 
autores, objetivos e principais resultados. 
 

DISCUSSÃO 
 
Para muitos, a definição de sexo e de sexualidade não é clara, 
o que as leva a serem confundidas ou mesmo entendidas 
somente como o ato sexual em si. Entretanto, a sexualidade vai 
muito além. É a compreensão de amor e ternura em cada 
indivíduo, envolvendo sentimentos, ações e interações, 
tornando um ser sensual e ao mesmo tempo sexual, sendo 

assim, intrínseca à personalidade e saúde de cada pessoa 
(UCHÔA et al, 2016). Entende- se que, apesar de todas as 
modificações físicas e psicológicas de cada indivíduo ao longo 
da vida, a capacidade de amar e o desejo por intimidade não 
são anulados, pelo contrário, é aprendido uma nova forma de 
experenciar a sexualidade em cada idade. Uma maior aceitação 
do idoso como um ser sexualmente ativo contribui para 
qualidade de vida desse idoso, auxiliando no processo de 
descobrimentos e práticas sexuais seguras (SANTOS et al, 
2019). Nesse contexto, surge a auto percepção da pessoa idosa 
perante a sexualidade, que, em sua maioria, é embasada em 
vivências anteriores e modificações biopsicossociais advindas 
do envelhecer, mas que muitas vezes, também incluem mitos 
que distorcem a impressão do “eu” nas relações em que o 
indivíduo esteja envolvido (CAÓTICAS 2009). 
 
De geração em geração, os tabus sobre sexualidade são 
nutridos e pertencentes na formação dos indivíduos. Essa 
construção de uma sociedade preconceituosa fundamenta a 
necessidade de discussões sobre o tema para que se promova 
saúde e qualidade de vida. Tais discussões também devem ser 
inclusas nas formações acadêmicas até as permanentes dos 
profissionais de saúde (CASSÉTTE et al, 2016). Esse 
preconceito ainda forte na sociedade, oprime e vulnerabiliza os 
idosos que desejam ter suas vidas sexuais ativas (UCHÔA et 
al, 2016). 
 
 Diante desses pudores e tabus, os senis que desejam realizar-
se sexualmente se fecham e suas fantasias sexuais passam a 
fazer parte somente de uma vida onírica (ROZENDO, ALVES, 
2015). Os mitos e desafios das práticas sexuais na terceira 
idade são fundamentados no preconceito que vem não só 
externo, mas também entre os próprios idosos. Porém, deve-se 
desfazer esses tabus e conscientizar os idosos sobre as novas 
possibilidades nessa etapa da vida. Em cada fase da vida nosso 
comportamento sexual é modificado e adaptado, assim como 
os processos fisiológicos. Na terceira idade, o indivíduo é visto 
como decrépito e assexuado, o que não é verdade, uma vez que 
com o aumento da expectativa de vida, além da continuidade, 
ou até, intensificação do comportamento sexual, muitos vovôs 
e vovós se descobrem e se permitem viver novas alegrias e 
prazeres (SANTOS et al, 2017). 
 
A moral religiosa é um dos fortes fatores que contribuem para 
as limitações dentro do relacionamento do casal e da vida de 
castidade após viuvez, o que faz com que, principalmente as 
mulheres, se bloqueiem para satisfazer seus desejos sexuais, 
seja durante o casamento ou após a viuvez gerando conflitos 
entre querer e poder. Em controversa, as mulheres que se 
permitem viver seus desejos relatam uma vida mais plena 
diante as suas realizações, quebrando os estigmas e superando 
os mitos e tabus ainda impostos pela sociedade (ROZENDO, 
ALVES, 2015). Com isso, o atendimento ao idoso deve iniciar 
desde a porta de entrada dos serviços de saúde. Embora o tema 
ainda seja pouco ou nada discutido, é plausível abordar o idoso 
na ESF- Estratégia de Saúde da Família, criando programas 
que desconstruam preconceitos, mitos e tabus que cercam esse 
público (SILVA et al, 2016). Para isso, o enfermeiro da 
Estratégia de Saúde da Família deve ser capacitado para 
realizar o atendimento da saúde sexual do idoso, seja o que 
mantem a moral da crença ou o que se permitiu viver seus 
desejos, de maneira que ambos sintam confiança para tirar 
dúvidas e ser esclarecido das mesmas de maneira eficaz 
(SANTOS et al, 2017).  
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Considerações Finais 
 

Os enfrentamentos psicossociais vivenciados pelos idosos 
quanto ao tema em questão, podem ser comparados a tantos 
outros em etapas diferentes do ciclo da vida, a exemplificar a 
adolescência e suas não conclusões sobre o que lhe é ou não de 
direito e responsabilidade. Uma vez que, a pessoa idosa opta 
por permanecer-se sexualmente ativo, os mitos e desafios da 
sexualidade, assim como da prática sexual em si e até mesmo 
da idade desse indivíduo, levanta questionamentos sobre o que 
lhe é ou não permitido. Como infeliz acréscimo, a inexistência 
da educação sexual da população com mais de 60 anos de 
idade os expõe a riscos como as IST’s. Visto isso, a 
capacitação dos profissionais na ponta do atendimento deve 
estar afinada, objetivando acolher, proteger, desmistificar e 
educar essa população idosa quando as práticas sexuais 
seguras, minimizando, assim, a exposição à ISTs. Deste modo, 
espera-se com os resultados deste estudo sensibilizar 
profissionais de saúde, sobretudo enfermeiros, para melhor 
atender as demandas da pessoa idosa, especialmente em 
relação a vida sexual e sexualidade destes.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ademais, sugere-se a inserção desta temática no meio 
acadêmico, para que os futuros profissionais sejam 
qualificados a orientar e acompanhar o idoso sexualmente 
ativo, bem como trabalhar com a educação em saúde como 
ferramenta indispensável para redução dos agravos e 
promoção da saúde. 
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ANO  TÍTULO DO ARTIGO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 
2009 Sexualidade e qualidade de vida 

na idade avançada 
Analisar a temática da 
sexualidade na terceira idade e 
a influência desta na qualidade 
de vida de idoso. 

Tornou-se possível compreender conceitos como envelhecimento, 
sexualidade e qualidade de vida, visto que, a partir deste, pode-se 
verificar o ato como fonte de desejo, prazer e sentimentos; as faces 
ocultas e o emergir da sexualidade; a modificação da expressão da 
sexualidade na terceira idade; e o idoso para a sociedade 

2015 Sexualidade Na Terceira Idade: 
Tabus E Realidade 

analisar a maneira 
como a sexualidade é retratada 
e vivenciada na terceira idade. 

Mesmo ainda sendo tabu, a sexualidade continua sendo vivenciada pela 
maioria dos idosos. 

2015 Sexualidade E Envelhecimento: 
Avaliação Do Perfil Sexual De 
Idosos Não Institucionalizados 

analisar o perfil sexual de um 
grupo de idosos não 
institucionalizados, bem como 
analisar os fatores que 
interferem na atividade sexual. 

A maioria dos participantes (73,1%) eram sexualmente inativos, os 
quais, em sua maioria, relataram não sentir mais interesse por relações 
sexuais, mesmo reconhecendo a importância do sexo no 
envelhecimento. Quanto aos idosos ativos, a maioria (27,7%) realizam 
a prática quatro vezes por mês, sentiam-se satisfeitos após o ato 
(97,4%), tinham privacidade em suas casas (88,9%) e perceberam, com 
o passar dos anos, a presença tanto de alterações fisiológicas (72,2%) 
quanto relacionadas ao desejo (77,8%). 

2015 A Percepção Dos Idosos Sobre A 
Sexualidade: Revisão Sistemática 
Da Literatura.  

Explorar, recolher, organizar, 
sintetizar e compartilhar, por 
meio da revisão sistemática da 
literatura, os resultados de 
artigos primários, referentes à 
percepção dos idosos em 
relação a sua sexualidade. 

Torna-se evidente que existe uma lacuna sobre o assunto e que falta 
informações para as desmistificações que impregnam o nosso cenário 
cultural com mitos e tabus que dificultam a vivência e a percepção 
autentica dos idosos, no que diz respeito a sexualidade 

2016 A Sexualidade Sob O Olhar Da 
Pessoa Idosa.  

Identificar a percepção dos 
idosos acerca da sexualidade. 

Os idosos apresentaram idade média de 72 (±5,92) anos. A maioria 
(62,5%) relatou não estar preparado na juventude para iniciar a vida 
sexual, tinham reduzido conhecimento sobre doenças sexualmente 
transmissíveis (41%) e suas formas de prevenção (42,3%). Atualmente, 
84% não sabiam distinguir sexo de sexualidade, mesmo assim, grande 
parte (69,5%) acreditava que estimulava a sua sexualidade, 
identificando a família (16,5%) e religião (15,5%) como fatores 
inibitórios. Vinte e oito e meio por cento dos pesquisados citaram que 
os profissionais da saúde estão preparados para abordar o tema, porém, 
eles são quase a última fonte de informação consultada (17,5%) quando 
o assunto é sexualidade. 

2016 Olhar de enfermeiro na atenção 
primária de saúde: prática sexual 
na terceira idade 

Refletir acerca da assistência à 
saúde do idoso no que se refere 
à prática sexual como 
promoção de saúde e qualidade 
de vida na terceira idade. 

Verificou-se que o significado de sexualidade é diferente para cada 
idoso e pode estar relacionado com sua história de vida, a educação e o 
meio social em que estão inseridos e que a sua expressão é influenciada 
por fatores biofisiológicos e psicossociais. Observou-se ainda que os 
enfermeiros devam ter uma visão holística das pessoas idosas, que lhes 
permita desenvolver estratégias para facilitar o envelhecimento 
equilibrado. 

2017 Percepções E Vivências De Idosos 
Sobre Sua Sexualidade.  

 Conhecer as percepções e 
vivências de idosos assistidos 
em um centro de referência 
para pessoas idosas.  

A sexualidade é um fator importante para que os idosos vivam melhor, 
contudo é necessário conhecer como eles a percebem e a vivenciam, 
pois tal conhecimento é de suma relevância para subsidiar os 
profissionais de saúde, bem como para planejar políticas públicas 
voltadas para essas pessoas. 

2019 Sexualidade na Terceira Idade: a 
Percepção dos Idosos Usuários de 
um  
Serviço de Apoio a Melhor Idade 
 

Analisar a percepção das 
pessoas idosas acerca da 
sexualidade na terceira idade 
 

Apesar de terem relatado desejos sexuais, boa parte dos entrevistados 
ainda não se sente à vontade para tais práticas. Alguns sentem 
necessidade de falar sobre o assunto, mas ainda o consideram tabu, o 
que justifica a baixa frequência de relações sexuais entre os 
participantes. 
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